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anais do I COVPPr CONSTANTES DOS
da MATEMATIPa nacional de ENSINO
VADOR Bahia ' ̂ ^'^ado em 1955 em sal-

horarios e programas
^  oX

de^^einá°-^° número de ^ necessidade e propõe aê nasio e para cinco nn h ̂ ®"''^nais para quatro no curso
jj ̂  no de colégio.

atendIS" °SSs f suS^ programas de ensi-
Tais rpvie'^^ evolver da ténif ^ revisões periódicas, q^e
educacãn úevem ser pensamento coletiv^
^os ern também nm- somente por técnicos eruada unidade da fpri P^°^^ssôres em exercício, elei-

TTT ^^deracao.J.ii - ' O O

ttiodo reestruturação
um aproS"'"^ uma verdS u° Curso Secundário, fe

uomo esQS.™í°.®áior d„ e a gf o"

!■' série- A ■, ^WASIAL
^érte!

s-» sérfe^ de Aritmética e iníu'"
"'""o «a Álgebra e início de

■= Oeometria.

ia r ^DRso2'a Aige^ ® CqléGIO
f* Serie* ái ^ esériei AnÇu^^ ^ Cleompííí^®^^^^-

útica^®i^atem4tica^r.^? .Espaço. ,^^nrcio) ^ (micio) e Geometria An

'^■384.^

Programa de Matemática aprovado pelo I Congresso úe En-
sino da Matemática, realizado em Salvador de 4 a 7 de

Setembro de 1955

CURSO GINASIAL (Com 4 aulas semanais)

Aritmética:
1." Série

T, i. 1 rsTv, ovrprão de Números RelativosPrograma atual, com radiano e den-
e dis Unidades de Velocidade Angular, radiano
Potências e Balses Quadradas numéricas.

Aritmética:
2.» Série

-CP Rem-as que dela dependem (Re-Razões e Proporçoes e Regia q
gra de Três, Juros, . .)

Álgebra: (início) Cálculo Literal - Monômios e
Números Relativos — Caicuio
Pollnômios. - /'fatoração simples por a-
Casos simples de fatoiaç , ^ g pinômio diferençagrupamento, trinômio quadrado
de dois quadrados).

Álgebra:rQ,*

3.a Série

uma incógnita. Sis-
Equações do primeiro do P» g^u. Desi-
temas do 1.° grau ^ . o grau com um
gualdade — Inequaçoes
incógnitas.

Geometria: étricas planas: li-
(Início) — Estudo ^^^,^q?ad?Uútero^
nhas, ângulos, ^riangu _ . ggg geom
geral, circunferências. Constr
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•'álgebra:'. Serie .  ?>■

E(juaço0g do 2 fy ■ ' ' •
biquadradas incógnita — Equaçõesdo 2.0 grau. — nTacionais. Sistemas simples
Pi'oblema das 1u7p<5 o P^^'i^icular da divisão áurea, doiu^es e do poço.

.  ; » tGeometria

nas .— .Noção de'^enn~~ ®®d^slhança de, figuras pl^'
Relações ® tangente de um ân-

das e no círculo triângulos,, nos qua-Rguras planas Rpligonos regulares Área£

CURSO DE COLÉGIO ..(Oo„ 5 ,
O»"»'

1-®, Série ..., •  t -f

"  * ■ >»Regressões.
PoSsaVcom'™®'®- ... '
EqMç6S°expo°'"°'°Wra^-Trig„„„„«P«ne„oiais. .

1 :v'

Análise Matemátio - -^ávei e - n . ■■ r vr.ó; ...:
j®ej5^ds e aubn*^" Riniite°^^®^^°® elementares de va-^nçao. Estudo rt^Ções ao est7/^^"^®"'as noçoés sobi©
em ^°biniev° ^^^^ômio u « variação de

etria (Peqüpy,°®' Rolinômi° 8'rau. Noções soPiAnalítica^!í!^a introdS°' ® equações algébricas
^^bício) ^' " • '•'"^^^bdo no plano até cônicaS-
^ ."Ííé-A

n  ®ni
Geometr

4

i

o critério de flexibilidade dos programas recomendado
em estudos anteriores foi 1'atificado no Congresso de Salva
dor.

Julgou, entretanto, o plenário que, a guisa de contri
buição, fôsse organizado um programa analítico, moldado
nas diversas tendências manifestadas e que mais se apioxi-
massem do atual programa em vigor, em viitude das gi aves
dificuldades que se originam no ensino quando se efetuarn
transformações radicais. Outrossim, a exemplo de outios paí
ses, foi votado que houvesse maior ajuste entre os progia-
mas a serem cumpridos e o número de horas necessário pa
ra tal realização. Ficou estabelecido: ~
manais; Colégio — 5 aulas semanais (Cuiso Cientifico).

Desenvolvimento dos Programas de Matemática
CURSO GINASIAL (Com 4 aulas semanais)

1.® Série

I — Números inteiros; operações fundamentais
Noção de número natural, grandeza, unidade, medida.NuSemcã™ numeração talada e
Sistema ̂  decimal. Valor absoluto e valoi lelativo dos
algarismos.

2.

3.

Adição. Propriedades. Processos de abreviação. Prova.
Subtração. Propriedades. Prova. Complemento aritmé-
tico de um número.

4. -T Multiplicação. Propriedades. e^mioctente
Prova Potência de um numero. Pioduto e quociente
de Dotências da mesma base.

Divisão. Divisão aproximada. Propriedades. Processos
de abreviação. Prova.

II - DWslbiildadc aritmética; números primos:
I - Múltiplos e

úamentais. Caracteres de divisibihd p ^ Propriedadescias; por 2, 4 e 8; por 5 e 25; P" ^ c 9; ^âes por um divisor,
elementares dos restos. Provas das op

— 387
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.  2 — Números DrimnQ « -
primos entre si. Crivo de compostos; números

primo. Decomní.^- f Reconhecimento de
E nn diviso?S fS" HÚmero em fatores
aplic^ãn números nr-"^ número. Número divi-Ç o a divisibilidade. P^mios entre si dois a dois;

compoS?^^' ̂'"P^Ses^Máí?'' Se Euclides;aposição em fatores «visoi- comum pela de-

fflvlsOT~omíl"° "últiplo comum r„, -
® o mínimo mnif', ®^^Ç^o entre o máximo""dltiplo comum. Propriedades.

1 _ ~ 'raiionários

®'®Plincac"ão'^^ h ti^cimal. Com-, _ 4ts°ordâáâs.^°
nária em^n^wê"?'^' Seraçfe'^ r® decimais. Propriedades
nodico. decimal e vinf" ^°^versão de fração ordi-

-versa. Número decimal pC'

- Sistema lega, Se uni,,
e niedidas nc?^ medir: unidades

«%£ us*<"= IPga, -
toem ̂  ™Made"S'|"®"''°' ""úMplos e sud-
vSÚm"' ̂0 '«nàu,„"'™^- ArS unidade legal; múl-

™Made®He°' "P trap&Ju"" «tângulo, do parale-
da SS&P^ usuais' ume; p^puiÓ; íórmulos-
e massa? oiUnam do par»?', 'usuis; múltiplos ed, umsaae leaa, ' do cone f P'Pudo. do prisma,

2 - T, . ® • ®®«Wos e ? fórmulas. Pêao
e norte-am ®dades Uç a ubmúltipios usuais.
^'--1 Tiniúades inglesas

n»ersoes. "o Brasil. Números com-
- Putênoias e raise
wS? «p um udmlrr''

potências

388 ̂

semelhantes. Expoente zero. Potência das frações. Potência
de um número decimal.

2 — Expressão do quadrado da soma indicada de dois
números e do produto da soma indicada pela difer^ça indi
cada de dois números; interpretação geométrica. Diferença
entre os quadrados de dois números inteiros consecutivos.

Q  -Rni^ niiadrada Regra prática para extração da raiz
quadrada dos Súmeros inteiros. Limite do resto na extraçãoda raiz quadrada. Prova. íuo'í™^f,ÍLT,áiz oní:
Aproximação decimal no cálculo da " fj-ncõ^
drada dos' números decimais. Raiz quadiada das frações.

2,® Série

I - Razões e proporções: aplicação aritmética:

1 - Hazão de dois números; razão do ̂ uas grandezM^
Propriedades das razões. Razoes i|U^
porção. Propriedade turuJamenta p qualquer de uma
Quarta proporcional. Calculo de proporcional, terceira
pioporçao. Pi'opoi-çao contida, m
proporcional. Propriedades ma s usua ^ ^ e média
geral de média; média aritmética, meaia gcu
harmônica. Médias ponderadas.

2 — Números Proporcionais; pi^neh^^
partes diretamente proporcionais e em p
proporcionais a números dados.

.  3 _ Regra de trés. Resolução de problemas de regra de
três simples e composta.

4 — Percentagem: problemas. Taxa milesimal.
5 — Juros simples, problemas.

,  c rálculo literal; polinômios:II _ Números relativos. Calcuio
■  4. vv^vptnrões Adição, subtra-

1 - Números relativos, números relati-
Ção, multiplicação, divisão e potenciaçao
Vos; regras práticas.

. — 389 —
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Ção.

^ ~~ ®^P^'essão aleébriM, ir i
expressões algébrica»; aV • ^"^"mérico. Classificaçãoas. Monomios e polinômios; ordena-

subtiação^fefolinS?®^ de têimos semelhantes. Adição o

notáveis. de monòmios e polinômios. Produtos

5 - Y

monômio. Divisão de°urn°n um polimônio poi*
um poimomio inteiro em x por x-a.

- Casos Simples de fatn.- -
— Prap- ^"^^ntidade.

tais. liberais; p,o,,H. , ,
2 — Grand ^^dades; operações fundamen-

lor'arhSS'de'' ^ gi-andezas incomensurá-
Operações com rãdf i'adicafí^"^° mdice; comparação
Expoentes fracinn- ^etenciapõ ®^P^'essão mais simples-

denominadores '• ^^^mpiof ®'^diciação de radica^-^P^es de racionalização

SérieI  Série
^fJUílCQGs íx ;eegnita; do i o

as do 10 1- grau com uma in-
1 — Igualdade íh incógnitas.

d°™®™ claasificação d?®^ «^Idação ao 1.» g^°»!,'oV^daçts-
,^.op?io7a?r'~e. ■

•  grau com literais. Discu:

P'op?le7aSf^'|daWaae. p '
■'a® inequ%Jf|d«daâeÇ'S números relativos.^oes do primeü-o°P®^açoes. Inequacão. Reso-

tema.T ®^^ações do n.- incógnita.
duas incógnitas; sis-

««ema rm^ç^pS
®quSfí='««'»- Discussão de uwcom duas incógnitas.
390 ^
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4 — Problemas do primeiro' grau com uma e com duas
incógnitas; generalização; discussão.

II _ Figuras geométricas planas; retas e círculo
v:- :-4-.^ Figuras geométricas; -ponto, linha, superfície, reta e
•plano. ' Congruência. ' . . .

•■ 2 — Ângulos; definições; classificação e propriedades.
"  3 — Linha poligorial; polígonos; classificação. Numero
de diagonais de um polígono.

,  4 _ Triã„gul«;,«e.—^
lativa dos lados. Tiiangu . correspondência na•êlãssicoS de congfuencia de tia | ^ comparação de 11-desigualdade, entre os lados e os a g ,
nhas de mesmas extremidades.

5 - Perpendiculares ,s oblíquas. Mediatrlz e bissetriz
como lugares geométricos.

6 _ ParniPias Anguíos formados por duas retas quando
■cortadas por uma
duas retas Perpendiculaies a u segmentos de para-
cl des; conseqüências. propriedades de ângulos
iclas; compreendidos entie :
de lados paralelos ou de lados p P

íntprnos de um triângulo; conse-
'  . 7 —^ Soma dos ângulos ^os ângulos externos.«acias. . Soma dos ângulosunteinos e cios ang

de um polígono:. ) ■ ,,,,tfipacão dos quadriláteros conve-
— Quadriláteros: Proprie-

-xos;..rclassifiGação dos paralelogia Translação. Retasdades do paralelogramo e do tiapezio. -i . v
concorrentes no triângulo. ,qpfinicÕes Propriedades do.  9 _ Circunferência e „«ÍS^^dSXtáncia de um pon-
diâmetro. Arcos e cordas, PÍ°PJ, .g e normal. Posições rela
ta a uma circunferência. Tange
-Ativas de dois círculos. Rotâçao. ^ g ângulos. . Medida doV  : IQ — Correspondência de_ a ângulo de segmento, do
angulo central, do ângulo excêntrico exterior. Seg-ângulo excêntrico interior, do angulo excen
aTien.to capaz:de.um.ângulo dado.. ■ .v.,: :

11 — Construções geométricas.
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4-* Série

_  ̂'=8und„ g„„ e„„
incompletas: i"asoIuçãD^da"mn!i^~^'^' ̂ ®®nlnção das equações
O da formula de resolução i^r estabelecimen-'
ulas simplificadas. Discussãn ̂  "métodos clássicos; fór-

SS" de raízes di-

0 da formula de resolução i^r ^°"^PÍeta, estabelecimen-'
fpv f ®™P^^^icadas. Discussãn ̂  dos métodos clássicos; fór-
põpt t' ^^izes iguais e de nõ ^.^izes; casos de raízes di
rá n coeficientes e a<? va • ®^®^ôncia de raizes. Rela-Ç  dadas as raizes. laizes. Composição da equa-

ticular da divisão áu?e?,^do probP^^' discussão. Estudo par-
3 _ g ̂  ° Problema das luzes e do poço

Sda^fo "'í^aSonaS^ T?ansf° equações bi-
^orma. f lansformação das expres-

TT . V~^~r7-T-~Lmhas proporcionais-
1 __ pQ_|. ' ̂"^elhança de iJolígonos:
Divisão hârm^Síic?'"'™ ™ segmento numa razão da-

íte de ptrlS'"' "^'«"inados sôbre transversais por um
bissetrize^aíj® PííPdrcionais no tria..
razao das distâncias^? l^Sa.Y geoíSi Propriedades das

® e. dois pontos dos pontos cuja
,, 4 — Semelhanr» ^ ^ constante,
"•-sadepougo^detrlãnguio,^

calcuto°e'^''''°'" mítrlcas nos
j _ Pohgonos e no círculo;

e '™8<iS?dé PltagóSc"^^^^ Teorema
2  ° o,gU(jQ • Noção de seno, co-seno

doe co.Ten«'^«°^^ "iótriea3 num tn-
O-Ugulo qualquer; relação

392

Seme- r
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de um triângulo
Cálculo das medianas, das alturas e das bissetrizes

• * A Í-VÍ ̂  1 /-4

4 — Relações métricas íe^um ponto^da cir-
partem de um mesmo ponto. Oi.^ Potência de um ponto
cunferência. Cordas que se cortam. 4.Av,r.io nnn.strucões
em r(" ~

:em de um mesmo ponto. Ordenada ae um
ferência. Cordas que se corta - construções

cm relaçao a um circulo, expresso r»
geométricas elementares.

5-polígonos inseritiveisecircunscritiveis. Teorema de
Hiparco. Teorema de Pitot.

6 _ Polígonos do he-

7 — Construções e calculo do^^^^^ ̂  decâgono regu-
xágono regular, do i-riangulo q
lar, oonvexos. Cálculo ^ je 2n lados em íun-

8 — Lado do polígono regulai couv
Ção do de n lados.

io rnmurimento de um ar-
9 — Medição da cú'cunferenc _ ^ diâmetro. Expres-

co de curva. Razão da cu-cunfeie P qualquer.
são do comprimento da cricunfeiencia

10 - Cálculo de V pelo método dos perímetros.
IV — Áreas das figuras planas:

1 - Medição das áreas

S ?o ÍSTIotliSSn-^^^^^ em lunção do ra.o do »
culo inscrito. ^ „ áreas; áreas dos P°i^»°,. gg2 — Relações métricas enti ^ gt^-uções geomet
melhantes; teorema de Pitagoias.
Problemas de equivalência. ^ curso

CURSO COLEGIAL (^om 5 vigorando as dis-
Científico; para o Curso Cias
rinções constantes em Lei)-

l.a Série

I — Pi'ogressÕes;

1 — Progressões aritméticas,
uaos. Interpelação aritmética.

, — 393
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duto dos " P™"

H — Logaritmos:

rítmico comoTperaS?inv??S^^H o cálculo loga-
prais dos logaritmos- mudan^n ̂ ^,P°^®^ciação. Propriedadestissa. Cologaritmo. de base. Característica e man

da tábuas de logaritmos"^Aüíip^^°-^^'^®^^^®^' disposição e uso
3  ̂ _ ■ ^P^^caçao ao cálculo numérico.

cmprêgo de7oSmS°''''''^^^' sua resolução com
ríl — Trigonometria:

Noções sôbie vetovo
e relações trigonométricas.^''"^'^"'^^' c ângulos; linhas

Vetores; proprieda-
rema de Carnot^° °^'togonal de um vlf^' ^e Chasles.

3 - Silv - um eixo. Teo-
cos côngruos conceil-ne ̂
sociadas. " uiesma orln-pr^^ ângulo. Ar-

4 -- Linhas e - ^ extremidades as-

telca. diretas; definiçõesa™.Pr„bCa» 2 as ""has" r%e\2m™a linha trlgonomé-
linhas trigonométri; ̂  «ducão ao i ? um mesmo

■-&S^r«.ono.„arioa.e.„ " , ,^  geial; equações trigo-
ÇSo de^4fÇram?'''^«5o e m,,,,.<^as em produto3®="®ttação de so^sSo de aroos. Bissec-
^ togaritwS"'®° ^ de tâbua t ■■

^  E<luações triD•r^ ^ ^^^onométricas naturais
"gonométrica-, ®ittiples, tipos clássicos.

—■ 394 ^

jí
guio.

Resoluções trignoinétrica tlc trianguos
1 _ Relações entre os elementos de um triângulo rrtân-

los.
2 - casos clássicos de resolução de triângulos retángu

'  3 — Relação entre °®.dlementoa d® .j^igo.quer; Lei dos senos. Relações dos co seno
nométrica da área. ,.^e,nlucão de triângulos quaisquei.

4 — Casos clássicos de lesoluçao u

2.'^ Série

I _ Análise comblnatórm
1 _ Arranjos de objetos distintos; formaçnúmero_de^g™pame^ uma per-

mutct"™-emf'rSut^ „Pj3tos repetidos; eáieu-
3 - Permutação simples, com ^

to do número de ê'^'"P^^®„nietos distintos; form d .. guio a-
4 - Combinações de objetos g^.^fgi^ triangu

to do número de grupamen
ritmético de Pascal.

II _ Binômio de Newton; . distintos.
1 _ Lei de formação, do ^"minal no çasu ^Ss'Fórmula para o desenvolvimen^ j„,n.açao dos

ente inteiro e positivo; lei recon
Aplicações.

-  . cisternas linearesIII _ Determinações, propriedades
^  I _ Determinantes

uma linha ou coluna. Tia jgi^erminante p incógnitas.
baixamento da ordem de um dete^ eom ^

2  Sistemas de n equ . ^ incógnitas;
Regra de Cramer. „„„acões lineares

3 — Sistemas de n equaç
teorema de Rouché.

^ 395 -r-
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1 1

corpos redondos ® policdros em geral;
lumes; defmiçocs e propriedades; árearea e vc—  * - — 7

Ção; paralelismo; distância°^ínÍr^°^'- interse-
Diedros e triedros. Âneuio':: '«sórn ® perpendicularismo.
,  2 - Generalidade? sôbí"^"'
dios^reguWe^^indicações geL°s^ Poliedros em geral. Polie-
ralelepípedos; área^lat^r?p^?^L^t^ especial dos pa-
tnt.i PP-âmides; pronvipHof volume,total volume. Troncos d?nritm ̂  área lateral; área
cies rptiiíyf sucinto das «sn^ ® troncos de pirâmide,
viveis e .^^Perficies cuS®^ Seral. Superfí-
plos elemrn ^'oversas Sim ®^Porfícies desenvol-Plos elementares dos princTpafsTnn.'^'' revolução. Exem-
^  6 - cii- H ^ classificação de Mon-
total: vnin^i Propriedaripo .

6 — cili d Classificação de

total

área

volume. Troncos rt ^ áades gerais- ó
,  8 — Esfpr^ de Ba-spi lateral; área total;

^sas partes. Áiea e volume da esfera

S.'' Série

1 - Conr''' :
niica e de função. Fun-
iivadas e apUcacõpc • Limite- (cxponencial, logarít-
udo particular "do t ° da noções sôbre de-
I ~7 Introduc^ômio d?2 ^^a função. Bs-
Polinômios rif teoria dac, Srau.todo dos coeficentp^^^ ̂ ^riávei- j^^^^^-Çõés.

nomlo inteiro em ®ÍWaae. Aplicação ao mér

rtuífmi Horner. ^^ylor par^ o?!, ®.dispositivo prático de
P°j3^°"^ios e equaon Polmômios; algoritmo de

í Op"Í'?® ou zeros.
de raizes ^m polinômio em

de uma equação; raízes
396

múltiplas e raízes nulas. Raízes j^g^^gjl^^u^^^dado in-
ção sôbre o número de raízes reais contidas em um dado m
tervalo; teorema de Bolzano; conseque

Relações entre os coeficentes e a „ ,j das raízes
aplicação à composição das equações. Piopneaaaes
racionais inteiras e fracionárias.

II — Geometria Analítica:

Noções fundamentais: ^^plano; dista
nadas sôbre a reta; coordenadas le segmento numa ra-
entre dois pontos; ponto que div Determinação
fo dada. Equação geral ̂ /®^^fdireções Distância de um
de uma direção e angulo de duas uu ̂
ponto a uma reta; área do tria e ■ ^ equações reduzi-

Equação da circunfemncia^ Es^ p,,ábola.
das dos lugares geométricos, eclipse, p

íM

^ 397
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moderna,

■'='° í-™'- Oavawo Sangio.gi, de Sâo
Q, l^Gl^®'"!!TIi"cs

cer ^Que^ ^atemática^do e^ino atualmente, os es-de cada éríí,P° ^ fjnalidade geral Q^er-nos pare-
vra Quantn í Po^e dizer ^ função diretrizTrtSr o ^nsirSt^Ção do?Selhore?n^"^'- ^
cão dos ilu<?s-I^ Matemática Nõrf^ Princípios que devem
í' étuS da 'coml,® afirma-ques" leita no uS"™,''?" P°"
tado na Snípa ^ ^ anseignemant^ des mathemati-
missfe ^
metodológico e nrái?^®' campos'
primoramento P^^^ - psicológico,1950, em reuniões im MatemátS? f oritribuição ao a-
França, Luxembnrír A^^^^°nais fino-i é que desdeos matemáticos Jean°n^®"^^dha, Hollní^^^ Bélgica, Suíça,

ras de ordem e as estruturas topológicas.
rias cada vez mais complexas, a que
ção moderna, revelam-se pouco „ í„4.qs nos
corporadas no ensino secundário. É evident ,têm provado, que a tendência e caminhai "o sentido de s^
tisfazer o anseio das novas gerações que
mundo ultra-moderno, onde as ^ impulsos.
recebem continuadamente novos e subs mndelacão aosMas _ e êste é o nosso Pensamento- essa rnode^^^^^^^^^^
tempos novos deve ser gradativa, a fim exem-
malefícios decorrentes de transformaço , . nossos
plificaremos mais adiante para o caso paiticulai
programas de ensino. . na nureza

Como a matemática classica tem j,,.i+Tnética álgebra
dos elementos com que opera, quei ainda guardamou geometria (aqui os entes fundamentas a^para a sua abstração uma eerla divi ^ piaget) que as e-
gos). e tendo já sido dos conceitos mate*
tapas fundamentais na apiendizag estru-
máticos correspondem precisamente aos ties tipos de estiu^
turas há pouco descritos, seguem-sevos programas deve necessàuamente
J^enzem, tanto quanto possível, est ensino lógi-
i^ica-ensino, satisfazendo obrigatoii . , objetivo da es"eo, e não perdendo nunca de vista o até
cola secumlária: eminentemente formativo. (pelo menos
o- presente momento)! „iÁriin brasileiro tem
,■ Não é demais repetir que o en^. xeaMade Pre-

sidb. pietórico, ineficaz e bastante , ,gp^j.j.egados, programas
sentemente, então, com currículos correspondente, es-
extensos e inexequíveis dentro do h maravilhas queIa o nosso curso secundário f ^ i4.„hos proveitosos (con-
acompanham o século e de . destina a inteligênciasVem lembrar que o curso sçcundaiio i^j,^ijjantes, que cons-
das mais diversas e não as jnal situado com rela-
^ituem exceções), um.atabalhoado cum
Çao .às finalidades que lhe sao pcrti de aproveita-
,  É evidente também que a melhora
^9'. cm Matemática, dos alunos do simplesmente os pro-cuige exclusivamente no retocar pur j^^^odos de ensinar
êcamas existentes, mas ^eestruturm tâneamente o ra-
eni função de programas que ativamente do trabalho
ciocinio do aluno fazendo-o. participai a j^orário hábildo professor. Êste por sua vez deve di p ^ direção de exer-
Para.:a perfeita exposição da matei la e p
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firmamos é conveniente lemS
vilizados se estuda diàriam Pnf^ maioria dos países ci-
Matemática. Planamente a respectiva língua pátria e

Logo, necessitamos dp i-ivr,n..
o aluno perante as novas S^nias que permitam educar
dir com enciclopedismol f ciência (não confun-
mero de fatos considerado somente o nú"

Como julgar em ^ formação,
veis? ^atematica quais os fatos indispensá-
métodos de peS^emSc?a^^® Permitem dotar o aluno de

Nao importa nor oia.

tninr.r^ mediante ° aprendizado da geome-pps- O que interessa líarf ^^p^i^ianas ou estruturas
qL píh^° atitude próS ^ P^'
Qüentpm^'^+ Pm aglmYipvnrt ^PoPte sua" — sempre
c£ cSS ® A êsfe r^sip? I- ^^e é fre-
terims fp como nml Poincaré: "a ciên-
fatos dn mas uma pr constrói com ma-
teía%'d?S» 1»^ ca?a ?â"T 'Vamos raciáreS' """

completamente?™ í''?®'' «m âlgebra°um"^í Programa. Que
apreender a álgebra aí!,'®, S»asial se naíí -
2.° grau é nrppicT série ni'i.a mesmo aluno
todos êstes últimn ̂ ®^^'°ceder (á equações do
ao hiato apreS,r°'^' Po^anKf T ^^velado em
Quer dizer que npfn série' ní - Programa, devido
tôrno de uma atuai possui álgebra?
tica moderna! e quf ^ ' ^^rie estamos em

•  Até aí seria um bem T Pf^^^^amas matemá-
aluno com as princinaí Programa ^ão se cogitava,
conhecer propíieS!^® ®®^^utura!?i familiarizar o
mo as propriedades cnm°"^^^® em dom^"^^^' levando-o a re-
decomposição em fatôrl^^^? ̂  Aúmernl^^?^- diversos ( tais co-
mostrando-lhe a matem e fatom ® polinômios;comparw^t^^ elemenS^^° algébrica, etc ^

f ' mfelizmehte. n ®^tre os sei/ um todo

"uxdnuu-ine a matov., . "S e fatmr, e poiinoi
compartinientos elemenS^^° algébrica, etc.. •).
nao e, infelizmente o ®utre og se,/ ®?mo um todo sem
pbrico exigido numa ® ocorrpn^ ramos. Mas
egumtes não permitem e a má ° excesso al-

r  „ Qual o proveito díf ®e alcane pelas sériesc eito atualmente? Qup^t ° ̂a desejado.
resultados tml modo comotrouxe a formação do a-
— 400 ̂

luno senão o de permitir-lhe uma intoxicação de cálculos? E
sempre na 2.^ série!

Preferível sim que lhe fôsse apresentado o problema sob
a forma de decomposição em fatores primos e teríamos um
modo ameno de apresentar a extração da raiz de índice qual
quer de um número fatorável, com o condão de aguçar o espí
rito do aluno para as generaliazções, bem como ressaltar u-
ma das operações inversas da potenciação.

Qual a vantagem ao aluno do 2.° ciclo em saber o "Algo
ritmo de Pelatarius" (3.° científico atual) na teoria das e-
quações algébricas? Achamos, siceramente, preferível não sa
ber dizer nada a êsse respeito do que deixar de conhecer fa
tos genéricos^ que caracterizem a importância da teoria das
equações algébricas. E o que dizer da decoração (que jamais
deveria tomar parte no aprendizado da Matemática) feita pre
sentemente pelos alunos sôbre o trinômio do 2.° grau, tão
mal situado na 4.^ série ginasial? E assim por diante pode
ríamos mencionar fatos peculiares aos atuais programas que
todos nós professores sentimos e estamos no dever de divul
gar, a fim de que em novas revisões (obiãgatórias cada 4 anos)
sejam atendidos os resultados boje apontados.

Quanto à responsabilidade do professor neste estado de
coisas, somos pela nossa culpa quando fazemos das aulas de
Matemática uma sala típica de cálculos e de problemas com
plicados que espantam mesmo o aluno imbuído da melhor
boa vontade. Mas quando, apesar dos programas, transmiti
mos aos alunos um encadeamento lógico de raciocínios
capaz de tornar interessante uma questão árida (e elas bem
que existem) ou concretizamos, tanto quanto possível, uma
questão abstrata, então estaremos distribuindo aos alunos
a mais bela ação de um racional: propiciar a ação formativa
da Matemática.

Só depois de estabelecidos os programas — atendidos

^h^ri elementos que estamos discutindo — acompanhados de instruções que indiquem os princípios que presi-
irem a sua coordenação é .que vêm as responsabilidades do

pio.essor, que lhes deve aplicar as regras da melhor didáti-
a paia a execução dos mesmos. Ademais não deve o profes-

^  4^6 deve amar profundamente a cultura geral — es-
OT-nm princípios didáticos na aplicação de um pro-
nns ^evam muito em conta as responsabilidades dos alu
iria L>essa forma não transformará o aluno nu-
tório de teorem exercícios e nem num insípido reposi-
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mento que deve prevalecer no mn"? ()^®speitado o comedi-
Matemética moderna) constiiii«,^ Matemática clássica ou
aprimoramento de nosso pn^m Peças basilares para oa discussão que mantfvemos terminar
lembrar o pensamento expedido é oportuno
do contra o excesso e dificulrinrio ̂  Henri Lebesgue reagin-
franceses de então (1940) Programas dos liceus
pensavel para que um individim conhecimento é indis-
pnharia ou faculdade; basta uma escola de en-
trabalhar intelectualmente" Poí apreendido a
sinar o aluno a trabalhar intPipif achamos que en-
versos assuntos de um bom m exigirá que os di-Ias diversas séries d„ eurS ̂ ecS"-- ffiatribVdos pe-

,  secundário tendo em vista:a) que devem estabelecer
teorias, passando.<??!í° entrelaçamento das

dp ^ outra, atra-b) que tenTa^r^SSfS e_ aíalogkf

O número de aulas sema • ' °'"«i>»riamente.
âicièntMazendo coín Stlca^todo heurístico) alunos partlchí" ®

Continuamos partiriá • "cipem da aula (me
tes nts rSe?p?riódi^®^®"^^^ec2sà5a^^ Matemá-
tre Congregação do Pn^ Programa presen-
mente constitu^rnS'^'® P^dro • Q^e além da ilus-
bém levados em coK as^r''"' J^^eiro), legal-
mentos idôneos do Brasü í^^^regações de f®'
sultados do I CongresTn eomo orf«r estabeleci-
em Salvador, Bahia nqc:^? ̂ ®ino da ? oportunos re-
contro de professôres nacin^^® o realizado
tudar os problemas sSfri com o ^^rco do en-
demais lembrar que êssp t ° ensino da -íí específico de es-
lan^fioria dos países o Não éVisando cooperar con a^°^- empregado pe-
esforços dispendidos pefn. '""^^^amente
fn Ensinrda\f'?^®ssôrâ rt ® ^^timando que os

^^unde do ^^ática mia atemática nesteconta pelos poderes comn^i'. ip^a^® 5® Fealiza em Por

mos a título de sugestão para estudos, um programa — que
obedece na medida do possível aos princípios expostos neste
ü-abalho — já aprovado pela Comissão de Matemática, do
Encontro de Mestres, realizado em São Paulo, a 15 de Junho
de 1957, sob os auspícios da Inspetoria Seccional de São Pau
lo, subordinada ao Ministério de Educação e Cultura.

^ — CURSO GINASIAL (4 aülas semanais por série)

1." Série

Aritmética elementar:

Números inteiros; operações fundamentais. Divisibili-
dade; números primos. Números fracionários. Poten-
ciação e radiciação; raiz quadrada.
Sistemas de unidades de medir; unidades e medidas
usuais (excluindo densidade, velocidade angular, ra-
diano, etc...).

Observação: A parte da geometria intuitiva necessária para o
tudo dos sistemas de unidade de medir será desenvolvida pe

la cadeira de Desenho.

2.^ Série

Aritmética elementar:

Razões e proporções; grandezas proporcionais; aplica
ções mais usuais até Juros simples.

2  Álgebra elementar:

Números 1,'elativos. Expressões algébricas; operações. Ca
sos simples de fatoração. Cálculo literal até frações al
gébricas.

^ estudo da álgebra é feito ressaltando-se o que
náloo-n ^ aritmética, tais como as propriedades a-
minc o para os números inteiros e para os polinô-
brica em fatôres primos e a fatoração algé-
as frâpãa " "i finalidade chegou-se até o cálculo com
alaéhrípQ^ ^■igebricas^ (os alunos de hoje confundem frações
frações arit^t^^^^^°^^^' aparecem as analogias com as
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3.» Série

1  Álgebra elementar:

Igualdades aleébripnc-
Problemas do 1 o grau ® sistemas do 1 « grau

Des,.aMaaes '

2 — Geometria dedutiva: giau;.
Estudo das figura <? o'q/->vv,'j.

a akr:
f o A #«« > A

Bcuirieincg^g * «' i^ai ue aa irie-

Observações: A parte algébrio. f
interesse a resolução ^ comn va„- •
problemas. Q aluno ó ̂  "^"^ÇÕes do 1 o p.,.J^ centro de
Ias vantagens que a ái desnerfoH^ ® respectivos

A parte relVaa^íiV'»^ ka?'"^''»' «rtamente. pe-
com compasso, merec^rv, ^"'^Ções genmAt •
a cadeira de Desenho um tmf régua e
tam na formação do 'esnf iniportâ í^^^'"^ouioso com
Üém. na «spinto P°"ancia ono .—

com compasso, merecprv, '^voes genmA+ •
a cadeira"^de Deíen^.'''''.^ ̂érie um bar'^''
tam na formação do'eSi? in^Portânc?^
üem, na aplicação, que ílaií^ dedutivo do aí represen-
nho. realmente são da ^omo tam-

geometria ao dese-
Série

1 - Álgebra elementar:
Números irracionais-
quaçao do 2 <> eraV ' radicais- f
Sistemas do'2.0 í'^-d^Ções Si-' irracionais. E-

„  grau (sunpies) "'^^tiveis ao 2.0 grau.
3 - Geometria dedutiva,

PolfgMs^ Seiuelhan
rS®Sid°a'''?"»"Sn

á — Complementos: circulo.

um pomo^^nocYo^^^as no
5'° mu = C' /<^P«^entação de
um^nmifn iricógnita^ ® discussã®Í^^®®®ritação car-Angulo agudo, ufíl,''Razões?" s'atemas do

"A tábuard j 8™°™«ricas de
r-, 40^ Valores naturais.

Observação: A parte algébrica traz agora como centro de in-
terêsse as equações do 2.° grau. Os números irracionais e os
radicais são introduzidos para o bom desenvolvimento des
sas equações. A geometria dedutiva (semelhança, proporcio*
nalidade) está intimamente ligada com a álgebra e permiti
rá desenvolver problemas comuns a ambas, agora mais con-
sentâneos com a idade do aluno.

As coordenadas cartesianas no plano visam dar aos alu
nos os primeiros conceitos de geometria analítica, de reais
benefícios ( a maioria dos livros de textos de qualquer disci
plina são ilustrados com gráficos).

II — CURSO COLEGIAL
aulas semanais)

1.® Série

CURSO CIENTÍFICO (5

1 — Álgebra:

Trinômio do 2.° grau e inequações do 2° grau. Pro
gressões; logaritmos; equações exponenciais e logarit-
micas.

2 — Trigonometria:

Funções triginométricas. Transformações trigonométri-
cas. Uso das tábuas de logaritmos. Identidade e equa
ções. Resolução de triângulos. Aplicações.

3 — Geometria espacial:

Posições relativas de retas e planos. Perpendicularida-
des e paralelismo. Diedros, triedros e ângulos poliédri-
cos.

2.^ Série

1 — Aritmética racional:

Operações fundamentais sôbre números inteiros; divi-
sibilidade; m. d. c. e m. m. c; números primos. Opera
ções sôbre números fracionários.

2 — Álgebra:

Operações sôbre polinômios. Noções de análise combi-
natória Binômio de Newton.
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3 — Geometria espacial*

d°ò;íone^e^eT ' ''^«ondos: cilin-
3.^ Série

Análise algébrica:

compSrFunçõSM^^^^^ Números reais ee aplicações. Séries e Suce^cri Derivadas
„  ̂ ucessoes. (Estudo elementar).
— Geometria analítica:
Equação da reta. EanapSr, ̂
reduzida das cônicas. ' circunferência. Equação

novos centvno P^^trimônio cultural Nn i ®
tria no Ipaco^ífeía^e ̂ "l°^°"^ctr/a com^ algébrico (loga-
luno. Os f^uSameítní^ paía ^ ê^ome-
no 2.0 Ano con<;titi? aritmética ' estagio do a-
jam apenas adestrad?^ para auT^^' "desenvolvidos
tureza dos nSofe '^^culos mLlo te
mático. ® desenvolvam iSm' °"^P''®endam a na-

No 3.0 Ano o aiIIr. ^ ° raciocínio mate-
vas ampliações no camnn^ri^^^^'^ ̂ ^i contactr.
uma informação útil números tnt^ ^s sucessi-
introdução dos limites der^ "^^^emática
inclusive na física e nâ "^^das e as rpc 5^°^' ̂  Partir da
estudiosos, presenteníenteT"''"^ laigSf' aplicações.

Com relação ao^so h ' • '^^"^ente usada pelos
senvolvimento do elassico a oripv,+ ~num sentido mais infSmff"®''^"^^, com a? no de-
Filosofia). Ressaltar-se-ia a ^^.is histnr^"^^^ restrições,
tras ciências; as posições L'?^''^lação da S® vistas à
cultura a partir das suas de t eom ou-
nos passariam assim a nãn t^^^^nições ma^ etc... na
infelizmente têm) de que pí' ̂ i^ressãn Os alu-brecaiga de conhecimentos inút^^^^^^do teSnn^®^

Sao Paulo, 27 dp n i. nuteis. nipo com uma so-'  ue junho de locr,

' O™wo Sangiorgi
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SUGESTÕES PARA A COMPILAÇÃO DOS PROGRAMAS

A maioria das pedagogias modernas concordam em recu
sar ao professor o direito de impor-se com a sua ação ao alu
no dentro do processo educacional, enquanto querem que ês-
te se oriente e decida por si mesmo ativamente no seu conheci
mento, servindo-lhe o professor como guia e companheiro.

Sem, neste momento, querer discutir esta aquisição das
pedagogias atuais, mas sòmente encarando-a como fato e pro
cesso adotado, reparamos que desta maneira está mudado o
papel do professor, pois se centraliza o interêsse educacional
e didático sôbre o aluno e, por conseguinte, sôbre o que êle de
ve aprender, sôbre os programas, únicos documentos daquilo
que, êsse aluno, deve aprender.

Disto decorre que os programas não poderão ser mais en
carados como um conjunto de indicações de noções e de estu
dos científicos, mas devem prever uma finalidade, conheci
mentos e determinados limites, que evidentemente poderão
ser sugeridos por uma específica concepção da vida.

A esta concepção, que torna os programas éticos, de sim
ples instrumentos indicativos que eram, o professor necessà-
riamente deverá apelar para que fique resguardada a autono
mia do aluno, como querem as novas pedagogias e, ao mesmo
tempo, possa a sua autoridade encontrar apoio para educar.
E, com o professor, também a sociedade (ou comunidade), pa-
i'a a qual o aluno se educa como seu membro.

I  SUGESTÃO:

Daqui a necessidade de cuidar que os programas sejam
pensados, redigidos e realizados não visando apenas uma pre
ocupação de ordem científica, mas ainda filosófica, que permi
ta transcender o mero fato utilitário e imediato (embora sem
aesconhecê-lo) evitando assim que superposições estritamen-
e aiaaticas e técnicas prejudiquem contemporâneamente o di-
ei o ao aluno a proceder com autonomia e o dever do profes-
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tudo semprf fica^ educador, (que, embora
Vamos exemplificar Pnmi-iiin

que não possam permitir aos aSlfnl P^'°Si-amas, por exemplo,
para nos é o mais delicarin p ^ curso secundário (que
va porque coincide biolósira p formati-
dade e a adolescência loen mm ^.^°^°Sicamente com a puber"
çoes como a que as evidência<? mof^^ ̂ e tôda espécie) insinua-
licsas para o espírito. Se um nron- únicas va-
0 ccntenha) incluirá sob forma ^
maçao do homem completo doí'=! negação à for-
mit não fossem os rnaSm^?- conta outros
seu Pe^itisse entrev^^ programa, ao
Sí-arS, nm dos evidências, em
rali-mn^ ' ^ tôdas as diVni aspectos da verdade, pre-
tornav a m ^nipijcitament^ (evitando o unilate-atemática mais agradávpi clima propício para

(o que muitas vêzes não

II SUGESTÃO:

Tendo em vista aindn

devr^^ser ®^^cremos acresm°nt^^^ Pedagogias modernas
nistrado" im indicação dn<? p ®'^'/inc os programas não
nos (sérrêsi 0^°^ ^^^ativamente cimentes a serem mi-
?eúof S tii Se determinados a-
professor intprn^+'^ Permitir elasti Ponto. Deveriam ser
aluno taàu H? ''"'® otSí P®™'"!- isto é aopode? Sgâ te :
menos na sucessãr, , i®l'™ de dà-i„; °5 ® mesmo tempo

Vamos exeS^mental e^^^^^^ (pelo
(como nós experimem ^®' Pd' exemni partes),
cais, as operações paÍ!, que na experimentamos
sibilidade assimiiatiS ^"^^icais não ^érie os radi-
porque o professor então t ^^^^^^ade biC ^ P°®'
nhecimentos nesta sérl^ ^ obrigação ff^V^ca ̂ os alunos,ceira ou na quarta?"®' Sor "
,  _ ^cgo programas a hp.w - ^a-lo5
- — Hwartay ' —melhor spHo co

,  . bogo programas abon
series, mas por ciclos ® "ão fechadAms. rechados, não limitados por

III SUGESTÃO

Disso decorreria n
ria programas apenas A?-^^®'^^cncia rio

tentativos nor ° Ministério dita-
ciclos, deixando a Di-
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reção do Ginásio e do Colégio o estudo (feito em conjunto com
os respectivos docentes) da distribuição e aplicação dos mes
mos pelas séries, dentro de cada ciclo.

IV SUGESTÃO

Para melhor alcançar o objetivo prático do que foi dito
anteriormente, dever-setia, quanto possível, fazer com que o
professor acompanhasse os seus alunos por tôdas as séries,
começando pela primeira e levando-os até a última.

Desta maneira parece-nos que se alcançariam êstes dois
resultados imediatos:

a) seria impedido ao professor fossilizar-se na matéria
de uma ou duas séries;

b) evitar-se-ia que por impossibilidade de vária ordem
não fossem esgotados os programas, deixando assim
hiatos no processo cognoscitivo dos alunos.

CONCLUSÃO

Programas redigidos com esta elasticidade e com uma
concepção da vida visando uma completa harmonia permiti
riam o respeito para com a autonomia do aluno e maior raio
de ação ao professor para realizar com maior profundidade a
sua tarefa de educar.

ELVIRA RINA M. RICCI
(Colaboradora do Centro de Pesquisas

Pedagógicas e Orientações Educacio

nais do R. G. S. e Professora de Ma

temática no Ginásio S. Inês de Pôrto

Alegre)
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WRSO% DE MATE-
CHAF, ^ ^

Curso ginasial

1.® Série:

Suprimir: Números voi.f-

—H.:;::;:r ̂ ~
n  . ^^opoiçoes, Unidade V.-L) Xv3,Zâ,0 dG doicj mirv^

prledades das razões ^'s^zão de rinoc
Propriedade fundameSn1°^^ iguais; proniípi Frota proporcional. Cálculo li ^®^^P^'oca. Traiíínv ?J^oporção.
porção. Proporção 00^ ®^""'^"^"^° qSaue?'H^°®'-
proporcional. Pronriedíri ' nrnn5 • P^'"^*

.. .a=-,S?™ ".irSs r~■ "SSiST • •" ~S™5SS K:
-Slinriiviív. TT^.:_1

tGS

porcTomra'SeTO°aata
item sTa Unidadf^v' ^®^°cidade. Velocidad

°^^^ade Angular.—

lativí^nT^.afâie''e^P'^^ e .do, razões e proporçõe^são^d^^lf^^^s números re-
brar a continuidade do estudn 3.a sérl?^®"

Svis" ^0 desSi® álgebra que ̂ em q

^u, idzoes e proporções sãnT fÇ°es na 2 aT- • ""me
brar a continuidade do estudn 3.a sérl?^^' °utro la-
Dai a necessidade do desin ^igebra '• ° ̂ue vem que-
tivos" para a 2 a série ^ ^ento dn ' "^^eiado na 2 » série
a introdução da S»t"íand?„P™to^ f
Sió^' 1 i-azões ^icaria^?rí°^' Precedendosimilavel por um aluno de 1 a ^^^Porçõe® ^®n.te com Arit-
assegurada, iniciando-se o proV"'^^' te^ ' ̂,''^®^tumente as-

P^ograma da 2 continuidade
_  com o estudo
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da idéia geral de média, regra de três, porcentagem e juros
simples. Êste estudo deverá ser feito sob forma elementar, de
vez que maior apuro caberia em um curso técnico de comér
cio.

2.® Série

Suprimir: Raiz Cúbica, Grandezas Comensuráveis e In-
comensuráveis, Cálculo de Radicais — itens 4 e 5 da Unidade
I.

Justificação: A inaplicabilidade da noção de raiz cúbica
justifica o alijamento definitivo dêste item. Quanto ao cálculo
de radicais, é assunto que exige um pouco mais de maturida
de da parte do aluno, cabendo melhor na 3.^ série.

Substituiriam tais itens, na 2.^ séne, o estudo acima ei"
tado de aplicações das razões e proporções e o estudo dos nú
meros relativos. , . ,

Assim, o programa da 2.» serie passaria a ter o seguinte
desenvolvimento:

Unidade I Aplicações aritméticas das lazões e piopoições.
1) Regra de três simples e composta; porcentagem e ju
ros simples. Noções de moeda e câmbio.

Unidade II — Números relativos. Operações. Quadrado e raiz
quadrada.

11 Números relativos; interpretações. Adição, subtração,
multiplicação e divisão de números relativos; regras pra-
tioíis '

21 Potência de um número; quadrado e cubo. Operações
corn notências- potências de mesma base e potências se-mern^Stes Expoente zero; expoente negativo. Potência
das frações Potência de um numero decimal.31 ExSão do quadrado da soma indicada de dois nú-
meroí e nroduío da soma indicada pela diferença indica
da de do^Seros; interpretação geométrica. Diferen
ça entre os quadrados de dois números inteiros consecu-

PniV miadrada Regra prática para a extração da ra-
S ouldradraos números Wos. Limite do-resto. Pro-
to Mz quadrada de um produto. Aproximação decimal
7o cSo da rala quadrada, iteia quadrada dos números

Unidideffl'-^Atuaj tt Cálculo Literal; polinômios,
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'lU (
Unidade IV — Atual unidade III- Pr.,,o -iii. Equações e mequações do
1.° grau, etc. '

rie, o estudÇ^da°Arltm1t?c°a sé-
cais, deslocado para a 3.» sérip cálculo de radi-
estabelecer uma continuidade dp objetivo precípuodeve ser inerente ao planejamento^ preocupação que
Matematica. Acontece que no nroo-,- ^^^^uer programa de

sem ouvir"f^i^^^^^' ° ^luno passa
Hnnc ° ao estudo Álgebra, apósincógnifa^ M sistema linear de
to Pntrp^ equações ^iíri?. fv via de^rSrí momen-

SPrif f algébricas. ^ prática de mane-beiia conveniente noic • ■ •

ãésTo","« °^Mo em <=»"> ° estudo de
3 ® série fipn^M^^' oiatéria da 4 a - ®studo das equa-^endo então: ^ O programa da
Unidade I — Grandezas
Cálculo de Radicais íatimi •+ ^^^veis e incomensuráveis.

S=S:555fS£s.
de radicaic! or, ^Ç^o do índicp □ ^ aritmético de um

srSfonaSSde e r^^lação de^  ae denominadores.
—**AAa,uUnidade II _ Equações do 2.o

1X ü - "• Biau.1) Resolução das formas ion
ta; estabelecimento da Ía °"^Pletas e da f,.
métodos clássicos ni^ ^°vmula de resoiT, ~ ^ comple-desiguais, de raízes^ ^as raízS^^°(raizes imaginárias) «ão existS?^
raízes. Composição k ̂®^^Çoes entrp ^J®'®^cia de raízes2) Problemas do 2.° grS^^^i^® ^adas as ®
as aplicações. ' discussão 'Hí .
3) Equações irracionais ( ' ^^^^a e su-

geométricas planas
^ 412

J
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Unidade IV — Atual unidade III: Linhas proporcionais; se
melhança de polígonos.

Unidade V — Atual unidade IV: Relações trigonométricas no
triângulo retângulo. Tábuas natuiais.
Nota Na 3.^ série, deu-se a substituição dos itens referentes
a razões e proporções e suas aplicações, regra de tres, porcen
tagem e juros pelo ponto de cálculo dos radicais e pela reso
lução de equações e problemas do 2.° grau, equações irracio
nais. A parte mferente a trinômio do 2.° grau, atualmente es
tudada na 4.^ série, não foi incluída A piimeira vista, pode
parecer que o programa da 3.^ série tenha ficado sobrecarre
gado Isto todavia, não acontecerá se se der ao ponto|aa?ões dò 2.° grau um caráter prático e objetivo, limitando-
se o Professor a resolver equações de tipos simples.

Com o desafogo havido no prograina da 4.- serie inclui
remos aí estudo das progressões aritméticas e geométricas eo Studo dos logaritmos que, atualmente, constituem matéria
da 1 a série L curso científico. Há grande vantagem nesta modificação Pois além da simplicidade e acessibilidade daque-aiiicaçao, poib, , ,„o (je 4.a série, nao deve este concluir
o^L1S°ginaSal na ignorância de assunto tão básico. No tem-So Tm ale o curso secundário compreendia um curso funda-po em que o cu complementar de 2 anos, o es-
mental de 5 anos e um J' „ a a qA^ip mr-tudo das progressões e logantmos era feito na 4. serie do cur
so fundamental.

Radicais duplos e inequações do 2. grau
O programa da 4.^ série passará a desenvolver-se da se

guinte maneira ::

4.^ Série

TT • 1 a T Progressões aritméticas e geométricas.Unidade I — Progiesb

1) Progressões aritméticas,^termu g
mos. Interpelação aritme ic . ^ ipvoán-
II XS. fSS» ̂ ec»«,.ea.

Unidade II _ como operação inversa da po-
1) O cálculo loguritmic logaritmos. Caracte-tenciação, V^^T'f cSo&ntmo.
rística e mantissa.
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das tábuas de logaritmos ^^^Posição e uso
3) Equações exponenciais J^umérico.
com emprêgo de logaritmos ^e tipos simples

Umdade III _ Atual unidade IT- pm -
gonos e no cü'culo; cálculo de - métricas nos poli-

Unidade IV - Atual unidade IT- i
Nota — No plano de curso o ^ figuras planas,
estudo das proeressões e lôiârZT2 reservadas ao
destacado atualmente para eauaS menor do que o
2. giau (sinal e variaoãni on do 2.° grau trinômin rin

f-gif .'•uplos, aSZosTobZ^^^^ Fallnf ex?qSrvel n ni
se à conpiiKjs^^ balanço das modifim apresentado.

os atuais programas da í e of' i^^Periosa de vez oue
mexequiveis. ^ ̂  ^ 3.a series do curso SeSífTco sL

CURSO COLEGIAL

Na l.a série do 2 » cioln t

porTl l trinômlo do
mente na 3 o série^d'n"o ilue êsteZt^Z^°® ® divisãono desenvolviSto dVdetS <>~eS
rie. ^^^mantes Pfo &^ande aplicaçao

As atuais unidade» rr . ... ' ' 2-"
""f-cs, er.p y^^í' .—As atuais unidades II e m o

garitmos) cederiam lupar " l-'' série
Unidade 11 _ PoUnômios
dos coeficentes a deterS ̂ ^^^^idade Aniio ~
inteiro em x por x ± a re^" ^^^^^ibilidadl método
de Briot. ' de Ruffini polinômio
unidade .„ _ prático

,0 estão., »■' ^tae do^TclZ®!*™®

de Briot.

Unidade III .
iGs, sinais do uniiumio" fi

As demais unidades
manecer como estão. ' "^uie uo 2 o tij.iiuiiij.u

-
o — ..ec trinômio.

ciclo devem per_0 programa atual da oa - " devem per
rações. serie tamb'

Quanto ao da 3.^ série r- Prescinde de alte-
innmina a ^crie, ficará ij-_

fatô

-

Quanto ao da 3.^ série f Prescinde de alte-
polmomios e divisão por x V "vre da o» .P ' X i a, que deslZPfrte relativa aos

'udcamos para a 1.' sé-

■

PROPOSIÇÃO
RELATIVAS A DETERMINADOS

PONTOS DOS PROGRAMAS OFICIAIS

I)

Os professores de Matemática, reunidos no II Congresso
Nacional de Ensino da Matemática (Pôrto Alegre 1957) soli
citam, com o maior empenho, ao Sr. Ministro da Educação e
Cultura, que sejam abolidos dos programas de Matemática,
do Curso Médio, os seguintes pontos:

1) Raiz cúbica;
2) Provas das operações pelos divisores;
3) Potência m de um polinômio para o caso em que o

número inteiro- m em valor absoluto) é maior do que
2;

4) Inequação do 2° grau;
5) Equação biquadrada;
6) Transformação da expressão da forma -yj A rh '/ B
7) Estudo dos triedros;
8) Eixos oblíquos nos problemas e teorias da Geometria

Analítica (caso das coordenadas cartesianas).

11)

— 414

Professôres de Matemática, reunidos no II Congresso Na
cional do Ensino da Matemática (Pôrto Alegre, 1957), pedem,
com o maior empenho, ao Sr. Ministro da Educação e Cultu
ra que nas provas ou exames (orais ou escritos) levados a e-
leito em estabelecimentos de ensino (oficiais ou oficializados)
sejam terminantemente proibidos:

1) Problemas ou questões que envolvem unidades inusi
tadas;

2) Problemas ou questões que envolvem números maio
res que 2000 em algarismos romanos.
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1l̂ f.
r

sitadas as seguintes unida^íe?.^ Pedido consideram como inu-
decâmetro
hectômetro
decimilimicrom
piicrom-microm
nectograma
decagrama
decalitro
hectolitro
luilolitro
centilitro
decilitro
ndlilitro
estéreo
decástereo
grado

^ecigrado
centigrado
"^iligradoT,- ^ """giaaiPorto Alegre, i o

_  J^^ho de 1957reposição apfesentadas pei„ p
N- P'™- Malba Tahan, da F,

Seguem-se 67 assinaturas

a) . ^íenarioa) Ratificar a
sino
mos:

s n
da Matemática do T p

CUKO SecunSf®° Nacional de En-
"«Ano, nos seguintes têr-j  ' ̂̂os seguintes

tevação do númlí?? ''®oonhece »de Ginásio, e para eemanâiína''^^^® ̂  Prepôe a e-
^evem PreclamTo"
&devS?'"' «emjfs^d^ '«fsôS dnslnoÇão como tamh^^ não 5° P®nsameiTi-^^^°^^^^^ aten
da unidadeT?' P?ofesldiente^^oTíé ^ais re-

III -J o Coí^^eração. em'dais programas «menda uma
Po álrsn^í^^^t^ração dos a-

,  ®®cundário, de mo-

do a permitir uma verdadeira sistematização e a garantjr um
aproveitamento maior do educando. Neste sentido, propõe, co"
mo esquema de programa, o seguinte:

Curso Ginasial

1.^

2.'>-

Série

Série

3.^ Série da

Aritmética

Conclusão do programa de Aritmética e início
da Álgebra.
Continuação do estudo da Álgebra e inicio
Geometria.

4.^ Série — Álgebra e Geometria.
Curso Colegial
Série — Álgebra e Trigonometria.
Série — Álgebra e Geometria no Espaço.

1.»

2.»

3.« Série Análise Matemática (inicio) e Geometria Analí
tica (inicio).

b) Aprovar a organização de uma Comissão de Professo
res do Rio de Janeiro para entregar ao Exmo. Sr Ministro da
Educação as conclusões do Congresso.

c) Aprovar a Constituição de uma Comissão Central, com
posta dos Professôres Martha Maria de Souza Dantas, Mar-
tha Blauth Menezes e Roberto Peixoto, sob a presidência dês-
te último para trabalhos de pesquisas relativos à elaboração
dos programas, devendo a esta Comissão os professôres dos
Estados, Distrito Federal e Territórios, enviar estudos especi
ais que fizerem.
Teses: — 1. Programas

Avaliação da aprendizagem e Critérios de promoção.
Autores: — Martha Maria de Souza Dantas e Maria Helena

Lanat Pedreira de Cerqueira.
2. Promoção dos alunos no Curso Secundário.
Autores: — Platão Fonseca, Cecy Secco e Luiz J. Soares.
Relator: Oswaldo Sangiorgi.

■  ■

•IC ■
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programas

COLABOHAÇAO DOS UCENCIADOS-
Martha M„ia Oe Souza Dantas

Maria Helena Lanat Pedreira a
de Cerqueira

Assistente de Ensino da Facul
dade de Fllosofia da Universi
dade da Bahia.

da Faculdade de Fi-

hia° Universidade da Ba

li

Ao

CONGRESSO NACToata

idnho a 4 MATEMÁTICAAlegre de 1957 em
ORANDE DO SUL

A H/r » M3- PROGRAMAS:

A) PRINCÍPIOS pTT
ENTípÍ§)^|UGRam^®^TAI^ a elabo^'

^ tica. ®ocial e ps?5?undo o aspecto cu
B) condições tda ^OLóGICO da MATEMA-
C^ avaliaos,? ?ARa evtd^

ARTICUI An~ UE pPf^í "^UEM E C(
versos cu^so?^ ®®cola p5?
articulação S. P*E ENsAt??IMáRIAMATEMãtt?,4^^ COEpT?TvTr„íUO DE GR ai

ALUNOS.

IA COM OS Vi

«IAS APins.

■>t

INTRODUÇÃO

Os programas têm sido sempre o alfa e o ômega das dis
cussões pedagógicas.

Periòdicamente têm êles sido revisados, ditos atuali
zados, reduzidos para determinados cursos, aumentados para
outros. Entretanto, terão essas reformas atingido os seus fins
e contribuído para a realização dos objetivos do ensino da Ma
temática, de acordo com os seus aspectos científico,social e psi
cológico?

'Não é de lembrar que a Matemática, que é a língua viva
das mais poderosas ciências, seja freqüentemente ensinada co
mo uma língua morta, de alcance reduzido, que encontra fim
em si mesma, na ruminação de exercícios fabricados, em vez
de experimentar suas fôrças em problemas que se situam na
Física, na técnica e na vida?"

É de esperar que da freqüente repetição dêsses Congressos
resulte para o ensino da Matemática uma pedagogia mais a-
dequada e mais eficaz, com base nas suas tendências mais mo
dernas.

A) PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS PARA A ELABORA
ÇÃO DOS PROGRAMAS SEGUNDO OS ASPECTOS
CIENTÍFICOS, SOCIAL E PSICOLÓGICO DA MATE
MÁTICA.

A História da Matemática faz parte da Hi.stória do desen
volvimento do espírito humano, da filosofia do mundo e do
progresso científico.

'La aplicación de Ias Matemáticas en el mundo social, e-
conômico y físico transformó al hombre de um pensador cua-
litativo, en um pensador cuantitativo y creó el orden en el
caos".

Ninguém duvida que a Matemática é indispensável para
a compreensão do mundo moderno, que inúmeras técnicas a
utilizam e inúmeras profissões a exigem.

_ A Matemática é necessária a todos. Quem a desconhece
nao pode dominar o mundo em que vive e de que depende.
Viverá de enganar-se a si mesmo, contando mal, medindo mal,
lesado e insatisfeito.

A Matemática é um instrumento polivalente, meio de de
senvolver qualquer estudo científico, porque ela constitui es
sencialmente uma linguagem coerente e precisa — a lingua
gem da natureza.

A êsses valores de aspecto eminentemente social e cien-
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tiln P^icológico, valor altamente forma-
eor e ordem íA^r ^ ^^.íoi'mação de hábitos de precisão, ri-
todo ürecisãn ^ Álgebra exigem cuidado, mé-
pemí • b'» n'n on, - j i'esultados, correção de lingua-
outros estudnq- ^ bases e técnicas indispensáveis a
to obtida Dela' a-nvJr,^^ acentuada socialização do pensamen"
pacSÍe demonstração; - d) na ca-
um dos traços caracteiShco? ° pensamento —

Por tudo is^n a - tiomem culto,
ca para o curso se'ninfiáv°^^^^° programas de Matemáti-
seu ensino: de nm 1^^° atender à dupla finalidade do
to do rigor, da oreeicSn ^ formação do espírito, do gôs-
ro conhecimento de teoriâ^eí ^ piãmei-
guns, enquanto que Dar5:>^^ff"^ 3'®^' ̂  limitarão al
ça ao desenvolvimento maio ' passará de propedêuti-

Atualmente oarepp r. ^^"^Pfoxo em estudos posteriores,des do ensino daMatemá^i^^ confudiram as duas finalida-
te, o exercício de um ^^^^dfica, constantemeh-
preparatórios. Não se tvntQ° aquisição de conhecimentos
o objetivo exclusivo de nrpr,a',.^°~^' elaborar programas comfacilmente, que é muito voh P^^^universitária; esquece-se
P.^?®^derão estudos suüerinvo^^^° ° número daqueles que ern-
tihdade da técnica adquirida ■ ^ ho
a adquin-ia. ^quirida justificará o tempo consagradoa adquiri-la. '^^'^quirida Íustifi^a^'7t7mpo^uxx..B.-

O segundo ciclo rin

oS? ̂̂̂ ^^ntas: Clássica^P p° \®5^^dário compreende duaS
tina « ° Profissional EntrS^^Í^^^®^ ®rn função de certa

KSE» SílES». .«"fS-
iJestarte o semmri^ •

âasdeumír' dos programas''^® Preenche o seu papel, por]
O ní^hi ™^Ção de vista as exigê^

ensino em ge^f a ® ^o ens1'no^ri"^°^^°®^ ® diversifica
É ürppicn i Partir da Qopõ ^ Matemática, mas

do pensamento olássFca° Sí^? ?®íuraS
tar sobretudo a ®rnático fa^c». sôbre as estrutu .
os programas dp^?^®®®^o qup sentir sua harmonia- ^
.  nI alunos de arras»'
vidade científica- a ®°risideram ° mutil.
mental, a'pesaiiiQQ fP®®qriisa esn.f i ^rês formas pj-i-
timentos estannn riica. Sem^ oulativa, a pesquisa o^P nj--estanques, o que sS^®® aparadas em 00®!-»',

desconhecer a importância
420,

de

sua coordenação e de sua cooperação na descoberta, é da mai
or conveniência dar meios de se exercitar e de se desenvolver
aos espíritos atraídos por uma ou outra dessas tendências.
Conclusão: Encarando os aspectos científico, social e_psico-

lógico da Matemática, insistimos na reestruturação dos
programas, sobretudo do 2° ciclo — secções clássica e
cientifica, tendo em vista as exigências de uma formação
humanistica, harmoniosa e diversificada.

B) CONDIÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS PROGRA
MAS

Ao que nos parece, a execução dos programas dentm dos
objetivos do ensino da Matemática, no Curso Secundário, es
tá condicionada a três fatores principais:

Objetividade, Realidade e Unidade.
O primeiro desses fatores — objetividade — ê conseqüên

cia imediata do item anterior. Um programa não pede ser rea
lizado, perfeitamente, se não satisfaz às finalidades do ensino.
Deve ajustar-se à psicologia do adolescente, o que parecer ter
sido descurado, sobretudo pelos autores do atual programa.
Êstes não vacilaram em deslocar, para séries menos avança
das, determinados assuntos reputados difíceis nas séries em
que se encontravam. Por outro lado sente-se absoluta falta de
objetividade em certos itens do programa e na maneira de a-
presentar outros tantos.

Realidade: — Há necessidade de se dosar a matéria pro
porcionalmente ao número de aulas semanais disponíveis, sem
o que qualquer plano de execução se torna inexeqüível. Pro
por, como consta nos Anais do 1.° Congresso Nacional do en
sino da Matemática, o aumento do número de aulas_semanais,
de 3 para 4, com o fim de compensar a desproporção existen
te -— entre a matéria e o número de aulas —, não nos parece
aceitável; isto só seria possível num plano de reforma geral do
ensino.

É preciso considerar antes de tudo a complexidade do nos
so sistema escolar, cuja reforma imediata seria, talvez, mais
desastrosa.

Em segundo lugar, note-se que a maioria das nossas es
colas oficiais funciona em cada turno para grupos diferentes
o que não permite, no momento, o aumento do número de au
las. Terceiro: cada professor considera a sua matéria uma das
mais importantes, não concordando em reduzir o coeficente
atribuído às suas aulas em benefício de outras, ainda que se
iate de sua majestade, "a rainha das ciências".
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sor secunSo vif quarta: o profes-
gado a desdobrar-se lecionnnrto remunerado e obn-
Estabelecimento, o que difipnit' em mais de umem se tratando de 4 hora<! ri» 7 acomodação de horários,
teria, de vez que o número de Para uma ma-
fehzmente, múltiplo de 4 ^ semana não é, in'

também nós deSjarSmos°ií,^^^ Jornada, em Salvador,
manms^O que nos levfa faL ^ Matemática 4 aulas se-
?ní.p! encararmos a reaSde é a neces-conseguirmos. realidade de frente, sob pena de nada

Unidade é o terceiro fntp.

SoSfcãn Pi'ogramas. a unidad?^^^®^'^^° indispensável à e-
"SF-
sértS''ío secclonando a Álgebra.nuidade is^ 8'uiasial, sem obeSr''''^°'^® diferentesmética na 1» o a° ^ando a Álgebra critério de contida nãoSecucão / etc ® ^ séries, Arit'
entre estudos de A^o-^ P^^ogramaT^rf "^ns causas
téria estudada ante ̂  '®'' P°^ cxemoin •' ^ de intervalo
Po, já tão reSzfd„ ?°^'"^®nte e cons^; -""PÍ® ̂  de ma-
siderada. ' a execucão rir? ®^ redução do tem-

As difiPniH . programa da série contar solucioná-li.®^ claras e pode
Ao nosso ver <5^^- Podemos, reunidos, ten-
ai • ®®ria viável-a) Manter p^; , "^^^^1;

Rever o programa ®' Programas a êss(^ Rever o programa^^^^' Programas a êsse
1. Congresso Nacional F°P°sto para
dor, em 1955, no seiítS ̂  ̂nsino^rtl o ̂ ^rso ginasial pelo
do critério dê oSjS^de

abihdade a estudos uTf^^^^nto à fn? ̂ ^l^ntos, dentro
no que diz Tric-v,-.pr'sterinvoc. t . rmação intelectual

dor, em

"'^reíWted»'

tíl ff- -^ n'i ILS

gramÍ'ri?' ®^j®tivos aS^^lhadoTa^P^' Países de sistegramas dos cursos, ciás^ar a dil° e, atenden
c científi„^®nça entre os pro

A êste último, co

mo já se fêz no Congresso de Salvador, far-se-ia apenas
um aumento de 3 para 5 aulas semanais.
Para isto, necessário se torna estudar novamente os pro

gramas de Matemática do 2.° ciclo visando ao seu destino de
clássico ou científico, conforme aos objetivos já acentuados
no item a dessa tese, encarando-os qualitativa e quantitati
vamente. Um programa único, um livro único permitiriam a
diferenciação qualitativa?

De modo geral, os nosso professores estarão capacitados
para fazê-la?
Conclusão: — 1) Elaborar os programas dentro dos critérios

de objetividade, realidade e unidade.
2) Estabelecer qualitativa e quantitativamente a diferen
ça entre os programas dos cursos clássico e científico.

C) AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E CONSEQÜEN
TES CRITÉRIOS DE PROMOÇÃO DE ALUNOS

Infelizmente os exames ainda constituem estímulo único
dos alunos ao trabalho. Na sociedade contemporânea, o aluno
não entra na escola para desenvolver apenas as suas aptidões
intelectuais e adquirir conhecimentos ou cultura geral; sua
finalidade imediata é adquirir uma preparação para a vida
que lhe permita um "status'' social.

Por outro lado, os exames constituem o único meio de
comprovar o êxito ou o fracasso do ensino. O único processo
eqüitativo de promoção de alunos.

Entretanto, sua finalidade é verificar se o objetivo fixado
pela educação foi atingido: estabelecer se, sim ou não, o ensi
no dispensado atingiu o seu fim, favorecendo o desenvolvimen
to ou o desabrochamento de funções ou aptidões, estabelecen
do certos mecanismos indispensáveis à vida intelectual, for
necendo ao aluno, ao mesmo tempo, conhecimentos e a arte de
se servir dêles, — se houve aprendizagem.

Definidos o fim e o valor do exame, torna-se mais fácil fi
xar os programas para as provas, revesti-las de coeficientes de

dados ® aclarar o espírito que deve presidir aos assuntos
Nao esquecidas essas considerações preliminares, passe-

os a estudar os fatôres principais dos exames: o aluno, as
p ovas e os professores, que as julgam,

t-ov, é sempre julgado em função da classe a que per-
mpri^ gi'npo de nível elevado, o aluno médio passa por
díocre*^^^' q^® passaria por bom em um grupo me-
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medida°dos preparar os exames, à
certos exames tnvna^^ medíocres; mas, de evitar que
finalidade selecionando^ difíceis, faltem totalmente à sua

Além disqn iiiin-r, ucaso ou a contra-senso.
que a sua aptidão de n^in^ menos os seus conhecimentos dome se transforma pratíca, ràpidamente: — o exa-
0 tempo. Faz-se um verdadeira corrida contra
e estabilidade emocionad/^^V°' resistência física
intelectuais. do aluno, quanto por suas aptidões
tam o mimddpTddSíuH^,f escrita e a oral, não apresen-
aptidões pessoais não qoi destinam às mesrna
Tanto numa como noutra alunos do mesmo padrao-
na escolha dos assuntd. i intervém. Além disso-
professor ou a orient^Sn 2 sempre o gôsto pessoal do
,  O examinador é antp« curso. , , fi-

gavel, indulgente, sevem n homem. Como tal, é faf
sivo ou paciente. Mesmo ' °"^P^'®®nsivo ou caprichoso, impu
e necessário t.Pr aw, t^o.sem considerar Pst.pc fatôrps nessoais
sivo ou paciente. Mes^md'<3P-^"^^^^®"^^^o on caprichoso, impuh
e necessário ter em c?ntf̂  considerar êstes fatores pessoais-

média e umn examinador julga seguequaçao pessoal. ^ certa escala, que constituem su®
Entre ns ^

itido
Ént — que consuuuci** ̂

tatístfrí^^l^"^ c^dninadod ® maus, não no sentidj
de tjp ^ humano. Ali ondp J ponto de vista.
' Do ^ maior varia h^r!f ̂ ^^ê^ida a maior objetivi ,

pronSpãí^f -f resalta a e inter-individug
,  Dá capacfdadS í ^ julgamento,

psicológica do pro
i^ação são mai<. f de promnn-^ fatores estudados. jg,
sorte intervém instamentp^°' coeficientes de
Pmva parclTp'°"^ "^aior os exames onde o

'ta senS. formulados
tivá-los, do norit^^xi^^^^de habiin ponto sorteado- ^
ma vez que o da av^r professor P^^^^ u-
Pmgrama é restnt c ̂ ^eduziri aprendizage^'
Jyorecerá os ^ nfdc^determinados assJnt tenham P^°^^ favorecera ou^
,. Os exames nra^ ^o que i? ®c assenhorado melh^cm-se do Cs ° como C °^<^ros. ^^geh'
5 minutos e máximT^^' ̂ iém ^^S^a são realizados, r^jpia"^^^^nio 10 mCtof^ sua duração -

- não permite que sej»
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sada tôda a matéria ensinada na série. Estas dificuldades se
apresentam mais sérias ao examinador que desconhece a tur
ma examinanda e faz parte da banca. Exigem dêle grande táti
ca.

Outras circunstâncias agravantes evidenciam a relativi
dade do julgamento dêsse exames.

Não se pode deixar de considerar a situação de fadiga em
que se encontram aluno e professor, no final do ano letivo: o
docente ainda quando ministre tão só 18 aulas semanais, res
ponsável portanto por 6 turmas, no mínimo, dentro de crité
rio de justiça, deve examinar as suas 6 turmas e mais 6 ou 12
turmas, o que eqüivale a quatrocentos e vinte alunos, se tra
tarmos de turmas de 35 alunos. Observando o prazo estabele
cido de 10 minutos, o que para Matemática é muito pouco, êle
passaria quase 9 dias examinando, se trabalhasse 8 horas por
dia. Essa é ainda uma situação privilegiada.

O ato de julgar aumenta o cansaço do professor e influi
na sua atitude: alguns se tornam impacientes e intolerantes
e o seu critério de julgamento tende para o rigorismo. Outros,
por uma espécie de desencargo de consciência, tornam-se be
nevolentes; outros há que, na realidade, não fazem senão cor-
iigir exercícios escritos a título de exame oral, como se se tra
tasse de exame de mudos.

E_ a êstes exames que se atribui pêso 3 e, muitos alunos há
que sao aprovados, por êles, a despeito de sua falta de apro-
eitamentq e comprovada incapacidade para enfrentar estu-
os posteriores. A mudança dos coeficientes de ponderação nos

propomos que se atribua pêso 3 à

nnri e 2 à prova oral. Não é em 10 minutos que se
npvm ha situação de um aluno e sim com observação
rinc, ha sua atitude em classe, dos seus trabalhos diá-ios, ao seu aproveitamento mensal.

ta ^rnodificação do sistema da prova escrita: es-
da sôbre tôda a matéria ensinada; pode ser dividi
do P partes: a primeira compreenderá assunto sortea-
Qupqtno^^K^i^-^ hedução; a segunda, tipo teste, com
mprn nr. °rJ®"vas, teóricas e práticas, envolvendo o maior nú-
nn<3 n^c assuntos estudados. Uma prova mais ou me-^ moldes da prova escrita dos exames de 2.® época.

nrptiQã,^^ dessas considerações, permitimo-nos propor a su-pxessao do exame oral nas l.a 2.^ e 3.^ séries ginasiais, 1.^

para o? Colégio, para todos os alunos ou, ao menos,
finia hin^^o obtiverem média igual ou superior a 6; nesta úl-
e a mériia ievar-se-á em conta a nota das provas parciaise curso. Isto seria um estímulo para muitos e re-
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o^ais o exame oral, tornando-o mais numano e mais sério.

vador cTSfbemíe ^?- ^°^Si'esso de Sal-malerado nãn mncfov 2, ? taquigraficas dos seus Anais,

Conclusão: •

2) To°ma?a^s°ürovas^^^^^? Ponderação da's provas.
3) sZfmi? o^evam objetivas,

obtiverem média • dispensá-lo aos alunos que2.a e 3 a f a" ^ ^^ries
d) Articulação do Ensino colégio.

mos do Ensino Méd?n ^om os Diversos Ra-
A Escola Primária ns '

tern em mira preparar a pv? ^ curso de transição. Não
ensino e, sim, fornecer anc graus superiores de
cas básicas para a partinir^o conhecimentos e técni-
deve considerar os ensinar^o«f° social. Assim sendo,
trados às crianças, não nair, ^^.temáticos a serem minis-
medida em que serão utiii^á^^^ valor em si mesmos, mas na
ca- , utilizáveis na vida quotidiana e práti-

Na escola primária r*
var principalmente: 'dotar^^^° Matemática deve objeti-

na!f 7" ̂°™ar hábitos nn! 7'^ança de habilidade para o
nn?r de atenção obsp?iíf ao desenvolvimento d^.anp a compreender è idputif-^^° ® raciocínio; — levar a cri'

uo ambiente em oup^^-^ formas geométricas da
Estas breves considá? '^ive. ^

caráter^P^f '^ão está^em S°uduzem a afirmar q^
que os nhip? ® próprios ensino médio. Te^
cão dos obiPt^°^ ensino médin ™pede, entretanto^
rentempnti escola primáv-^^ r^e^sintam da não execu-
través dos setores de ensir.^^" uiister articular-se coe-
operacões P^°^c®sôres ob?ptf° ~~ P^^fuaário e médio — a-
falta de áutom° aquisição de ^ão só evitar erros na

.Sente seTe^^°'- ^ ao^^ctudo, ̂
do sfsTemímétSí-^ ® ^^^'^egrS^da ®®^^^^ária, Que o
e inacabada a fi ° ®e automat numeração deciro^|.

tornando prec...-

Ss a iTanSsr^^^iuam o curso com
Observanf sp^^' P^c^endem pm' Pensar daquelas q0"am-se, ainda, lent^-^^rno ensino médio?

no cálculo, falta de conho»
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mento da tabuada, desordem, negligência nos trabalhos esco-
lares.

Não se duvide que, quando não se admitir no ensino mé
dio senão alunos senhores dos conhecimentos instrumentais
básicos, a parte reservada à aquisição do mescanismo opera-
tório, na formação preliminar, será mais importante.

Se nos exames de controle do rendimento do ensino pri
mário colaborassem, em igualdade de condições, os professo
res do último ano do curso primário e os do primeiro ano do
ensino médio, teriam êles ocasião de confrontar seus métodos
e de estabelecer coordenação da maior utilidade.

Conclusão: Estabelecer maior entendimento entre os pro-
fessôres primários e os professôres de Matemática do ensino
médio. Isto se conseguiria por meio dos professôres de Didá
tica da Matemática, das Faculdades de Filosofia, e das Esco
las Normais.

E) ARTICULAÇÃO COERENTE DOS PROGRAMAS DE
MATEMATÍCA E MATÉRIAS AFINS

As disciplinas se eqüivalem na medida em que contribu
em para enriquecer a experiência do homem.

Trata-se de encontrar as relações entre as matérias estu
dadas para dar relêvo às estruturas comuns, sob aspectos des
conexos.

A coordenação das disciplinas pelo seu alto valor pedagó
gico, quer como fôrça motivadora, quer como vínculo, por si
só constituiria uma tese.

^  Limitar-nos-emos a considerá-la entre a Matemática e a
Física, a Matemática e a Química, a Matemática e o Desenho.
Ern seguida faremos algumas considerações acêrca das possí
veis relações da Matemática com os Trabalhos Manuais e com
a Geografia, propondo sugestões para a articulação dos seus
programas.

A Matemática e a Física: — A estreita dependência en
tre a Matemática e a Física, na utilização permanente dos co-
nhí^imentos da primeira no curso de Física e na possibilida-
e de aplicações concretas que a variedade dos fenômenos fí

sicos oferece ao professor de Matemática" — justifica, por si,
a comdenação entre essas duas disciplinas,
f,; . ° s^poio recíproco que se prestem os professôres dessas
tarpf ^^P^^derá muito o êxito do seu ensino. As suas„ ̂ seriam grandemente facilitadas pela unificação das
eTaTY?°^^' ̂^^^^otiização do estudo das partes análogas dos pro-3^s, coordenação no plano dos exercícios.



A  é, sem dúvida, difícil, porque o professorde Matematica precisa exaurir um assunto todo, enquanto o

°iÍt ? necessita de vários conceitos ao mesmo
NGSLC SGnt.iíin cnlinífo _c«rt

nma

ivT r . necessita de vários conceitos ao mesiny
TYiPn^r,' sentido, solicita-se ao menos que haja entendx-
rii<?i-vihiUn5^^ professores de Física e Matemática para uma
fim dP assuntos das suas matérias, alições se possam apoiar umas nas outras,
via note-se que cada vez que uma teu

niipntrTo possam apoiar umas nas outras.
que cada vez que uma teo-

de Matemátipn nn!? ̂ ^^P° aplicação na Física, o professo
cuios dados p vpq ff ̂ oixar de apresentar cálculos numéricos,Sm aos a?Lns r^^^^.°''-^^"'^^üentemente arbitrários, pare-

a Z™ P"- -emplo, o caso dos
cam aos aíunnfsf arbitrários, pare-
SrUmos e o d« S ' • é, por exemplo, o caso doS
temática anrpnió erros. Há para o professor de Ma
consciência da imi^ economia de tempo e os alunos toma
de trabalho. Poitancia da Matemática como instrumen

rão para a^pSsãoT^n^^-^^^.^^ desses dois professores tende^
ao aluno. ngor da linguagem científica propo

gido, graçaSà ràpidamente atih
fessôres. utelectual e entendimento entre os p

ticos mais exiSdos física, os conhecimentos matehiá
!•« grau, noçõeTsegSas das -equações e sistema^ dj;
gra de três. Raro alimr. ̂  .^^^gonometria e, em especial, a
cimentos. o pr?mJi?o . ^^l^gial domina tais coh^®
gundo, raramente ao ^.a série ginasial e o
çoes seria uma excelentp t ^ aplicação de tais
nao se verifica e o ornípc de fixação; entretanto,
ficultado por essas deí n'"'-^' tem o seu trabalho di

Antes de fir.on " ."^^^^cias.

A  ̂ Zintará sobrprv^r^^.. na exposiçau ̂
tira e a oS° ° trabalho do segundo
nacífípn^ estudos de Quími^^^'' ̂  iniportância da

No ue • contravertido
S°; noa, com relação aos cShí^^' professores de^átl"

conhecimentos básicos de Mateis
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ca, são mais ou menos as mesmas dos professores de Física:
— Falta de domínio na resolução da equação e sistemas do
1.° grau e, algumas vêzes, na técnica de resolução da regra de
três. Como se vê, tanto para o estudo da Física como para o
estuda da Quimica, muitas deficiências na bagagem matemá
tica necessária seriam supridas se os programas fossem real
mente executados.

Convém ter em mente que os alunos se sentem felizes ao
constatar que o estudo de determinado assunto de Matemá"
tica é útil para o seu trabalho, quer na Física, quer na Quími
ca.

Vejamos agora as relações entre a Matemática e o Dese
nho.

O ideal seria que o ensino do Desenho Geométrico fôsse
confiado ao professor de Matemática. Não sendo possível, de
verá êle colaborar constantemente com os seus colegas encar
regados do Desenho.

É de se esperar que as escolas de Belas Artes compreen
dam a necessidade de incluir no ensino do Desenho Geométri
co os fundamento de Geometria, que servem de base aos tra
çados, a fim de que o Desenho Geométrico não continue ensi
nado de maneira simplesmente mecânica.

Entre o ensino dos Trabalhos Manuais e da Matemática
há também possibilidade de coordenação, desde que os pro-
grarnas o permitam. Os sólidos geométricos, construídos na
IA série ginasial, poderiam ser aproveitados para as aulas de
sistema métrico — volume —, se estudados oportunamente.

A interpretação dos mapas, o cálculo de distâncias geo
gráficas, o estudo dos fusos horários tornar-se-iam mais fá
ceis pelo entendimento entre os professores de Geografia e Ma
temática na execução dos seus programas. Assim, por exem
plo, o professor de Matemática ajudaria o professor de Geo
grafia e tornaria o seu trabalho menos penoso, incluindo nas
aplicações do estudo de proporções problemas de escala.

Conclusão: — É imprescindível um entendimento entre
os professores de matérias afins para a articulação coerente
aos seus programas.

CONCLUSÕES

A) encarando os aspectos científico, social
E PSICOLÓGICO DA MATEMÁTICA INSISTIMOS NA
reestruturação dos programas sobretu
do 2.0 CICLO — SECÇÕES CLÁSSICA E CIEN
TIFICA — TENDO EM VISTA AS EXIGÊNCIAS DE
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rí-!M^n:

«F
'

í' ' ■'■M •f.l-. 'tV.í,

dwerSfÍcmS^ humanistica, harmoniosauiVfiKSiJílCADA.

E

CRrPFmrííÇS^^ programas DENTRO POSN?DADE OBJETIVIDADE, REALIDADE B U
vÃmpnÍ4^?^tÍ?®^ qualitativa E QUANTITATI-DOS ENTRE OS PROGRAMASURSOS CLÁSSICO E CIENTÍFICO.

ÇÃÕ DAS PROVAS°® ICENTES DB PONDEBA"
vÃs'^^^^'^^ provas ESCRITAS MAIS OBJETP
aÕs ALUNn??»T?r,®^^^® OU DISPENSÁ-UO
SUPERIOR A A S U^BTIVEREM MÉDIA IGUAL OCOLéSo ' SÉRIES l.a e 2.^ DO CURSO

entçI

E)

UE maÍemÍSc! e os professor^-
conseguirtI ensino médio. ISTO gj,UIDATICA nA U^OS PROFESSÔRES gj,filosofia príí^®^^'^^UA DAS FACULDADES D
E' hvtrJÍo escolas normais.
OS r-d/-vt^tt,51ÍNDível um PNTPMnnvrPNTO EN^^»
articulação matérias AFINSMas. ^ coerente dos seus pR^

ós a pretensão ® estas Conclusões, long®
PaTtin-,o ^"ipo-las.

Qp 1 cotdò V^üllClUsUt^íSy ^

Partilharemos ^^Po-las.Ensino da MatemátiS " Congresso Nacional
SrAÀ e nos enteSi^ escutar, refletir, aprender, P^gnipt ^ ^ as conclu<íno desde agora pndéssP etamente inútil. ^ ̂ ®sse encontro, êle nos seria c

. 'ti ■ ■■
♦;» I

Assi'^p^^f Maria de Souza Dantas ^^g-
rnática Didática Especial daBaSa da Faculdade de Filosofia da

Instr^to^r H U- Pedreira de ^^^da U'Bahi^^L^ Faculdade de Filosofia"^entos cadeira de Qde Matemática.
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